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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O Atlas da questão Agrária Norte 
Mineira tem por objetivo congregar algumas 
pesquisas desenvolvidas no NEPRA – Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Regionais e Agrários 
– UNIMONTES, em andamento desde o 
segundo semestre de 2016. Dessa maneira, 
concentra estudos e análises sobre o campo, 
a partir da mesorregião Norte de Minas, com 

enfoque na reprodução do campesinato bem 
como dos conflitos entre o agronegócio, 
mineração e Unidades de Conservação. Trata-
se, portanto, de uma pesquisa envolvendo um 
levantamento bibliográfico sobre Campesinato, 
Agrobiodiversidade e os conflitos no campo, no 
Norte de Minas. Esta pesquisa foi precedida de 
uma análise dos dados estatísticos, elaboração 
de mapas e trabalhos de campo em alguns 
assentamentos, acampamentos e outras 
comunidades rurais territorializadas no Norte 
de Minas. Visa-se assim, a construção de um 
Atlas que evidencie as constantes disputas por 
terra e território no Norte de Minas Gerais.
PALAVRAS-CHAVE: Atlas. Geografia Agrária. 
Norte de Minas. Território. 

CONSTRUCTION OF THE NORTH 
MINEIRA AGRARIAN ISSUE ATLAS AND 
THE TERRITORIAL CHALLENGES AND 

DISPUTES

ABSTRACT: The North Mineira Agrarian 
issue Atlas aims to compile some researches 
developed at NEPRA - Center for Regional and 
Agrarian Studies and Research - UNIMONTES, 
in progress since the second half of 2016. Thus, 
it concentrates studies and analysis on the field, 
starting from the North of Minas mesoregion, 
focusing on the reproduction of the peasantry 
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as well as conflicts between agribusiness, mining and Conservation Units. It is, 
therefore, a research involving a bibliographical survey on Peasantry, Agrobiodiversity 
and conflicts in the countryside in the North of Minas, which were preceded by an 
analysis of statistical data, mapping and fieldwork in some settlements, camps and 
other communities territorialized rural areas in the North of Minas. Thus, the aim is to 
build an Atlas that highlights the constant disputes over land and territory in the North 
of Minas Gerais.
KEYWORDS: Atlas. Agrarian Geography. North of Minas. Territory.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho visa apresentar alguns resultados preliminares do Atlas da 
questão agrária Norte Mineira. Para isso, utilizará de uma ampla análise documental, 
sobretudo, da Comissão Pastoral da Terra (CPT), Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
Instituto de Terras do Estado de Minas Gerais (ITER) e do Observatório de Conflitos 
Ambientais de Minas Gerais, bem como de dados de diferentes movimentos 
socioterritoriais que atuam na mesorregião do Norte de Minas Gerais, sobretudo, 
através de trabalhos de campos em alguns dos 89 municípios que integram o norte 
de Minas Gerais.

Como indagação inicial, pode-se destacar que aproximadamente 25% das 
terras no Brasil são devolutas, ou seja, são terras públicas que deveriam propiciar 
uma ampla reforma agrária, em consonância com conservação ambiental em todos 
os estados brasileiros (OLIVEIRA, 2011, 2015). A partir desse cenário, constata-se 
que no período de 2000 a 2015 o norte de Minas Gerais concentrou 140 conflitos 
por terras envolvendo 22.638 famílias, quer dizer, existem pelos menos 9 conflitos 
por terras por ano nessa região, de acordo com o Caderno de Conflitos no Campo, 
organizado anualmente pela Comissão Pastoral da Terra.

Diante do exposto, apresentaremos a identificação de algumas áreas em conflito, 
contextualizando a luta pela terra e território no tocante à agricultura camponesa, 
agroecologia e a territorialização dos assentamentos rurais, fortalecendo assim as 
políticas públicas no âmbito rural. Como resultados preliminares foram elaborados 
alguns mapas desses conflitos, disputas e alternativas territoriais na região norte 
mineira, cuja leitura geográfica crítica e atual permitirá adensar os debates sobre 
os conflitos e alternativas de uma fração do território brasileiro. Dentre os objetivos 
desse trabalho destacam-se: Analisar a questão agrária e a territorialização do 
campesinato e do agronegócio na região norte-mineira, cuja configuração atual é de 
89 municípios, de acordo com as divisões regionais para o planejamento estadual. 
Para analisar tais cenários, o recorte temporal será de 2000 a 2015, fomentando um 
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levantamento quali-quantitativo para interpretar as disputas, conflitos e alternativas 
territoriais no âmbito rural.

Para estruturar tais discussões, é necessário desmembrá-las nos seguintes 
objetivos específicos: Analisar e comparar as políticas públicas perante a luta 
pela terra e território no estado de Minas Gerais e, sobretudo, no norte de Minas; 
Compreender os conflitos e as disputas territoriais entre a agricultura camponesa e o 
agronegócio no norte de Minas e, diferenciar as principais contradições e implicações 
socioeconômicas e ambientais; Mapear os conflitos territoriais a partir dos dados 
do IBGE, INCRA, ITER e CPT e organizá-los em mapas, gráficos, tabelas e textos 
informativos para compor o Atlas da Questão Agrária Norte Mineira (Cartilha).

Sobre a premissa metodológica, salienta-se que toda pesquisa é feita de 
trajetórias de estudo, assim, pretende-se a partir dos levantamentos bibliográficos 
iniciais, debater as principais teorias sobre o campo brasileiro, seguido de uma análise 
sistemática sobre a territorialização da agricultura camponesa e do agronegócio 
em Minas Gerais e, sobretudo, no norte de Minas, tomando como referências os 
movimentos socioterritoriais que atuam nessa região.

Nesse sentido, a metodologia empregada está ancorada em revisão de literatura, 
análise de dados qualitativos e quantitativos sobre a questão agrária brasileira e 
trabalhos de campo em algumas áreas a serem definidas, após os levantamentos 
iniciais da referida pesquisa. Diante disso, serão elaborados diferentes materiais 
cartográficos, evidenciando os diferentes conflitos territorializados no norte de 
Minas Gerais em constante diálogo com Girardi (2008 e 2014) através da teoria da 
Cartografia Geográfica Crítica e com os inúmeros elementos da pesquisa participante 
conforme a proposição de Brandão (1999) e Gajardo (1986).

A partir dessa construção teórica inicial, deve-se reconhecer a necessidade de 
construção do objeto de estudo, tomando a questão socioterritorial como questão 
geográfica, em outras palavras, objetiva-se analisar uma realidade complexa e 
processual que nos remete a uma perspectiva analítica relacional; a consideração à 
heterogeneidade social, espacial e temporal, bem como o inter-relacionamento dessa 
diversidade; e a efetivação de estratégias transdisciplinares para a compreensão 
do problema em questão. Dessa maneira, os resultados serão construções de 
leituras resultadas de quatro procedimentos distintos, porém unidos por uma relação 
processual que os constitui: 1) análises de dados quantitativos; 2) análise e transição 
de entrevistas; 3) discussões temáticas de caráter científico e político; 4) comparação 
das políticas fundiárias e dos conflitos no campo brasileiro, que envolvem diferentes 
sujeitos sociais.

Assim sendo, as análises visam estruturar as disputas territoriais e permitem 
atualizar a leitura regional da questão agrária brasileira, a partir de um esforço 
de interconexão entre as teorias, buscando elaborar um modelo de investigação 
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geográfica que identifique os problemas-chave, que emperram o desenvolvimento 
territorial e regional, e nesse contexto, inserimos o norte de Minas Gerais.

2 | 	OS CONFLITOS HISTÓRICOS E AS RESISTÊNCIAS NAS GERAIS

Os conflitos são marcas históricas constantes no Norte de Minas, isto é, os  
camponeses seguem lutando pela reforma agrária e pelo acesso à agua nessa 
mesorregião. Trata-se de duas dimensões indissociáveis, impulsionando os diferentes 
movimentos sociais agrários que atuam nessa região e também no Jequitinhonha. 
A atuação do MST, bem como de outros movimentos socioterritoriais, e do Centro 
de Agricultura Alternativa, é um indicador de um amplo processo de reconhecimento 
das populações tradicionais e camponesas que lutam pelo acesso a terra, água, 
educação, financiamento, etc. (FERREIRA; SILVA; SILVA, 2017). 

Sobre as disputas nas Gerais, Dayrell e Lopes (2016, p. 87) mostram a situação 
no seguinte quadro:

Quando se percorre o Norte de Minas pelas suas principais rodovias, analisando 
a diversidade de paisagens percorridas, um dos seus aspectos marcantes é o 
predomínio de grandes propriedades. Observam-se imensas áreas de pastagens 
ou com a monocultura de eucalipto ou da banana que alternam com uma 
diversidade de formações vegetais associadas com o Bioma Cerrado e formas 
transicionais com a Caatinga, Mata Seca, e Mata Atlântica, mas também inúmeros 
povoados, distritos, pequenas cidades e diversos núcleos de comunidades rurais. 
Se buscarmos no IBGE a confirmação desta percepção, o resultado é imediato: 
dos 91.163 estabelecimentos agropecuários do Norte de Minas, apenas 15% das 
unidades produtivas referem-se a empreendimentos de fazendeiros ou empresários 
e estes ocupam 70% de todas as terras do Norte de Minas.

Nota-se que a concentração fundiária nas Gerais é da ordem de 70% para as 
grandes propriedades e os 30% restantes, para os demais sujeitos sociais que labutam 
na terra de trabalho e vida. Assim, constituem-se algumas disputas e conflitos, uma 
vez que grande parte destes empreendimentos, além de constituir latifúndios, recebe 
recursos públicos abastados e visa a expansão, conforme o Relatório “Projeção do 
Agronegócio: Minas Gerais 2016 a 2026”, cuja segunda edição foi publicada em 
2017 pela SEAPA - Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do estado 
de Minas Gerais.

Tais perspectivas nos permitem inferir que a reforma agrária não acontecerá, e 
os conflitos territoriais seguirão crescentes, juntamente com a violência no campo. A 
síntese dessas contradições é apresentada a seguir na Tabela 1, os dados relativos 
aos conflitos por terra e o número de famílias no Brasil, Sudeste, Minas Gerais e Norte 
de Minas, no período compreendido entre 2000 a 2015, cuja fonte foi os Cadernos 
de Conflitos no Campo do Brasil, publicados anualmente pela CPT.
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Tabela 1: Conflitos por terra e famílias envolvidas no Brasil, SE, MG e Norte de Minas entre 
2000 a 2015.

Fonte: CPT (2001 a 2016)

A partir dos dados sistematizados na Tabela 1, nota-se que no Brasil os conflitos 
por terra e o número de famílias envolvidas são alarmantes. O período analisado 
totalizam 15.171 conflitos e 1.715.315 famílias envolvidas, apenas em conflitos por 
terra1, e estão territorializados em todos os estados, ou seja, não ocorrem apenas 
na área de fronteira do agronegócio, mas, contraditoriamente, também em áreas 
de ocupações antigas, dominadas pela agricultura capitalista mais tecnificada. O 
Sudeste representa o montante de 10,1% de conflitos por terra, e Minas Gerais 
corresponde ao equivalente a 3,9% do total. Quando comparados os valores relativos 
ao Norte de Minas, com os seus 89 municípios, pode-se notar que essa mesorregião 
possui 0,9% dos conflitos por terra, e a porcentagem de famílias envolvidas 
corresponde a 1,3%. A partir de 2002 nota-se uma elevação nesses conflitos, com 
algumas oscilações.

Na segunda tabela, nota-se o potencial do campesinato territorializado no 
estado de Minas Gerais. Somente o Norte de Minas concentra aproximadamente 
25% do montante identificado pela EMATER.

1	  De acordo com a metodologia utilizada pela CPT, pode-se reconhecer nestes conflitos as ocor-
rências diretas contra os camponeses, assim como aquelas existentes em ocupações e acampamen-
tos.
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Mesorregião Total de Agricultores2 %
1 Norte de Minas 214.434 24,75
2 Sul/Sudoeste de Minas 128.441 14,83
3 Zona da Mata 121.594 14,04
4 Vale do Rio Doce 85.886 9,91
5 Jequitinhonha 78.701 9,08
6 Triângulo/Alto Paranaíba 52.782 6,09
7 Metropolitana de Belo Horizonte 52.317 6,04
8 Vale do Mucuri 35.351 4,08
9 Oeste de Minas 33.405 3,86

10 Campo das Vertentes 26.230 3,03
11 Noroeste de Minas 23.278 2,69
12 Central Mineira 13.914 1,6

TOTAL 866.333 100

Tabela 2: Número de Agricultores Familiares e percentuais de participação no total – Minas 
Gerais e Mesorregiões Geográficas, 2013 

Fonte: EMATER-MG. (MINAS GERAIS, 2014, p. 23 .

Assim, o mapa 1 evidencia a atuação e permanência do campesinato no Norte 
de Minas3. Trata-se de uma dimensão fundamental, que revela a importância e 
insubordnação camponesa na transformação da paisagem com os policultivos, o 
modo de vida geraizeiro, os povos e comunidades tradicionais, pesqueiras, entre 
outras práticas territoriais e ambientais que resistem ao avanço dilapidador, imposto 
pelo agronegócio.

Mapa 1: Número de Agricultores Familiares– Minas Gerais e Mesorregiões Geográficas - 2013 
Fonte: EMATER-MG, 2014. 

2	  Denominação utilizada no Relatório da EMATER-MG, publicado em 2014.
3	  Ressalta-se que desde 2017 o IBGE substituiu a classificação de mesorregião e microrregião  por regiões 
intermediárias, e imediatas. 
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Nas produções cartográficas a seguir, os mapas, além de sintetizar alguns dos 
conflitos, disputas e alternativas territoriais, permitem enxergar o quadro atual e 
apontar uma breve prospecção sobre o campo nas Gerais. Assim, o mapa 2 sintetiza 
os dados relativos a Tabela 1, sobre o Norte de Minas, evidenciando os conflitos por 
terra e territórios.  

Mapa 2:  Conflitos por terra no Norte de Minas Gerais 2000 a 2015.
Fonte: Comissão Pastoral da Terra (2001 a 2016).

O mapa indica que há um grande número de ocorrências de conflitos por terra 
registrados no período de 2000 a 2015 no Norte de Minas, com destaque para os 
municípios de São João da Ponte e Manga com 12 e 11 conflitos respectivamente, 
seguidos de Rio Pardo de Minas, Jequitaí e Verdelândia com 8 conflitos, Grão Mogol 
com 7 e Pirapora e Matias Cardoso com 6 conflitos. 

Os três mapas a seguir revelam uma possibilidade importante nas Gerais. O 
primeiro mostra as Comunidades Quilombolas, já reconhecidas e tituladas e outras 
em processo de reconhecimento; o seguinte indica, os municípios do estado de 
Minas Gerais que possuem comunidades quilombolas territorializadas. No Mapa 5, 
observa-se a  territorialização de 81 assentamentos rurais vinculados ao Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), evidenciando parte das 
constantes mobilizações, articulações e projetos advindos dessa construção dos 
povos e comunidades tradicionais, camponesas e indígenas no Norte de Minas4. 
4	  Ressalta-se também a existência da Terra Indígena Xakriabá, no município de São João das 
Missões e, sobretudo, o “Plano de ações estratégicas para conservação, uso e gestão compartilhada 
da agrobiodiversidade no semiárido mineiro, como estratégia para adaptação às mudanças climáticas, 
e para a soberania alimentar dos povos e comunidades tradicionais 2014-2020) construído pelo Centro 
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Salienta-se ainda que a população rural do Norte de Minas totaliza 492.100 habitantes 
(30,5%), e quando somada ao Vale do Jequitinhonha, esse montante ultrapassa 
37% da população nessas duas mesorregiões de Minas Gerais. Constata-se que tal 
população camponesa segue na luta, resistindo e produzindo, a partir da lógica da 
terra de trabalho, resistindo ao agronegócio e sua perversa ação dilapidadora.

Mapa 3: Comunidades Quilombolas no Norte de Minas Gerais. Fonte: CEDEDES, 2016.

de Agricultura Alternativa Norte de Minas, Articulação Seminário Brasileiro e Rede de Agrobiodiversida-
de do Seminário Mineiro (CAA, 2014) .
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Mapa 4: Municípios com presença de comunidades quilombolas, Minas Gerais, 2014.
Fonte: MINAS GERAIS, 2014, p. 44.
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Mapa 5: Assentamentos Rurais no Norte de Minas Gerais 2010. Fonte: INCRA.

Em relação às Comunidades Quilombolas, o relatório de 2014 indica a existência 
de 506 comunidades, distribuídas em todas as mesorregiões de Minas Gerais. O 
Norte de Minas lidera esse ranking, com aproximadamente 33% das Comunidades.

3 | 	A LUTA PELA TERRA NO NORTE DE MINAS GERAIS E OS DESAFIOS DA 
QUESTÃO AGRÁRIA

As ocupações de terra, como maneira de conquistá-la, não é uma estratégia 
nova, há muito tempo os camponeses sem terra tem optado pela ocupação de terras 
no país, o mesmo acontecendo, com certa frequência, no Norte de Minas. Prova 
disso, é a luta do MST e, mais recentemente, das Ligas dos Camponeses pobres do 
Norte de Minas e Sul da Bahia, em prol de uma ampla reforma agrária ou mesmo, 
revolução agrária como apregoam as Ligas. Sobre o MST, Feitosa (2008, p. 62) 
afirma que:

Com sua bandeira de luta em favor da reforma agrária, o MST vem promovendo 
ocupações de terras, desenvolvendo novas estratégias de luta e ações políticas 
organizadas, enfrentando as elites agrárias, reordenando os espaços, o território 
do latifúndio e também desafiando a organização territorial do espaço.

Assim, pode-se reafirmar que tais movimentos constroem a reforma agrária, 
utilizando como estratégia a ocupação da terra, principalmente as públicas e/
ou aquelas que não cumprem função social, consequentemente, envolven-se em 
inúmeros conflitos com as elites fundiárias. No Norte de Minas, além da terra em si, 
o acesso à água é fundamental, e constantemente o agrohidronegócio5 se apropria 
desse recurso também, e recria novos conflitos. O mapa a seguir sintetiza parte dos 
conflitos por água no período de 2000 a 2015.

5	   Entendido no âmbito dessa pesquisa como: “[...] territórios demarcados por questões de poder 
político e/ou cultural oriundas da gestão das águas, assumindo, assim, o papel determinante em sua 
ocupação. A princípio este território é demarcado pela disputa dos estoques de água, não se restringin-
do limites aos aqüíferos onde estão localizados, podendo inclusive gerar conflito pela posse e controle 
da água [...]” (TORRES, 2007, p. 15).
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Mapa 6: Conflitos por água 2000 a 2015 no Norte de Minas.
Fonte: Comissão Pastoral da Terra (2001 a 2016).

Nota-se que muitos conflitos por água estão sobrepostos aos conflitos por terra. 
Neste contexto, os municípios de Berizal, Grão Mogol, Montes Claros, Janaúba, etc., 
detêm a maioria das ocorrências no período analisado. Como proposta complementar, 
pode-se inferir que os canais de irrigação e a escassez pluviométrica nos últimos 
anos agravam tais conflitos, demandando mediação constante do Estado, pois o 
acesso à água é primordial para  a permanência na terra.

Somando-se a essas reflexões, o mapa a seguir apresenta, oportunamente, 
dados relacionados aos registros de trabalho escravo no Norte de Minas entre 2000 
a 2015. Trata-se de outro conflito crescente, tanto em Minas Gerais como no Norte 
de Minas, seja no campo ou nas atividades urbanas.
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Mapa 7: Números de trabalhadores escravos no Norte de Minas Gerais 2000 a 2015.
Fonte: CPT- Centro de Documentação Dom Tomás Balduíno.

A leitura do mapa nos permite visualizar alguns municípios do Norte de Minas que 
também apresentam ocorrências de trabalho escravo, tais como Manga, no extremo 
Norte, divisa com o estado da Bahia, onde constatou-se, em três ocorrências, 142 
trabalhadores escravos; também, os municípios de Buritizeiro e Santa Fé de Minas 
registraram respectivamente 69 e 56 trabalhadores escravos no período analisado; 
já em Matias Cardoso registrou-se 18 trabalhadores escravos, e nos municípios de 
Juvenília, Coração de Jesus, São Romão e Pintópolis registrou-se respectivamente: 
11, 10, 8 e 8 trabalhadores em situação análoga à escravidão.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados das análises e mapeamentos já desenvolvidos, permitem 
concluir que os conflitos por terra estão sobrepostos por outros conflitos de ordem 
ambiental e trabalhista, que revelam parte das injustiças socioambientais e territoriais 
envolvendo, sobretudo, camponeses, indígenas, quilombolas, pescadores, etc. Tais 
análises são elementares para construção do “Atlas da questão agrária Norte 
Mineira”, uma vez que a ação dos movimentos sociais e socioterritoriais, em defesa 
dos direitos territoriais e ambientais, permite uma leitura geográfica condizente com a 
interpretação dos conflitos e alternativas de uma fração do território brasileiro. Assim, 
a disputa entre campesinato e o agronegócio (agricultura capitalista) e a mineração, 



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo 4 49

com suas inúmeras roupagens, indicam algumas das contradições e perversidades 
no bojo do desenvolvimento do capitalismo, e suas marcas são latentes no Norte de 
Minas de Gerais. Por isso, a resistência e lutas resistem nas Gerais.
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